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PREFÁCIO


			Querida leitora,


			Caro leitor,


			Você abriu as páginas de um livro escrito com o coração.


			Estilo caudaloso, espontâneo, coloquial e direto.


			Caudaloso: cobre 10 anos de crônicas provocativas, polêmicas, solicitando reflexões sobre a escola, a aprendizagem, a avaliação, os professores, os pais, os alunos, os valores, a ética, a indisciplina, a violência, a sexualidade, a diversidade; enfim, a respeito do sentido da vida. A lista de assuntos não para por aí, e para completar tanta informação, cada artigo recebe uma contextualização inicial e a indicação de leituras complementares, com a rubrica “Para aprofundar o assunto e buscar embasamento”. Existe leitura e assunto para muitíssimas horas!


			O livro é autobiográfico. O autor não tem medo de se expor, de abrir as portas de sua vida, suas conquistas e fraquezas, amores e dissabores, críticas e provocações, avanços e retrocessos. Sua trajetória, unindo experiências de magistério em todos os níveis – do fundamental até a pós-graduação – às vivências do psicólogo clínico e do psicopedagogo, teve início no Sul do país e foi aterrissar no Nordeste.


			O livro é didático e pretende passar a mensagem de que fora da Educação não há solução. Descreve, sem meias-tintas, os descalabros da educação em escolas abandonadas à própria sorte (ou azar???). Apresenta também experiências de gente valorosa que enfrenta um mundo de dificuldades para oferecer e alcançar bons frutos na Educação. Além disso, é um livro que aponta caminhos e soluções. Por mais que sombras e trevas ameacem, haverá sempre um fio de esperança no futuro, mesmo para a combalida educação nacional.


			A ideia-guia do livro encontra-se exarada nas linhas finais da “Introdução”. Assim escreve o autor:


			“... entender o ser humano naquilo que ele faz de melhor, no que foi geneticamente programado pela natureza: aprender.”


			Tiro certeiro no alvo. 


			O homem é um animal que, no decorrer dos tempos, tornou-se racional, enquanto seus outros irmãos animais (irracionais) já nascem programados. O instinto, suficiente para lhes garantir a sobrevivência, está codificado em seus sistemas nervosos. Para cada necessidade, abre-se a porta de um sentido (visão, audição, tato, paladar, olfação) que envia mensagens para o cérebro, emitindo as ordens para o desenrolar de ações que vão saciar a necessidade.


			O ser humano também tem instinto, porém este vai ser mascarado e dominado pela razão – animal racional; e pode ser tanto mais diminuído que o homem é o único animal que pode se rebelar e negar as necessidades instintivas. Ele se deixa morrer fazendo greve de fome...


			Por que isso ocorre?


			Porque a aprendizagem veio substituir e completar o instinto. Sem aprendizagem homem algum garante a sobrevivência. Por exemplo, o bebê tem que aprender a comer, a beber, a se defender. Assim sendo, com toda certeza, pode-se proclamar: o cérebro do bebê humano nasce “programado para aprender”.


			A racionalidade é desenvolvida nos bancos escolares e na escola da vida, resultando no aprender. Feliz o país que entende e pratica essa afirmação. Sem dúvida, o grande atraso e a grande pobreza do rico Brasil residem na desvalorização da educação de seus filhos. Todo político, quando candidato à procura de votos, trombeteia em alto e bom som a prioridade absoluta da educação mas, uma vez eleito, a promessa cai no esquecimento e no abandono. Se tal comportamento cínico não for revertido, continuaremos eternamente a ser o “país do futuro” que, aliás, obstina-se em nunca chegar.


			A educação brasileira está doente. Algum coronavírus pernicioso atacou-a faz tempo e teima em não a deixar se restabelecer.


			País nobre constrói-se com educação sólida, a qual não se faz sem a presença de moderadores eficientes – os pais e professores – e estes precisam ser preparados e aprimorados pela própria educação. Aqui reside a seara do autor: acolher e orientar pais e educandos atuando como psicólogo e psicopedagogo; compartilhar sua vasta formação como mediador da aprendizagem de seus alunos e leitores; e auxiliar a formação e o desenvolvimento de pessoas que se tornem realizadas no trabalho profissional e na vida pessoal.


			Fico feliz em apresentar este livro, primogênito (outros virão por certo), de meu ex-aluno e agora colega e amigo. Tenho orgulho de ter batizado o professor Gil nas águas da Neuropsicologia, o que lhe tem dado embasamento para suas variadas atividades.


			Querida leitora, caro leitor, Aprendizagens e vivências irão ajudá-lo a ser melhor educador; e melhor pessoa.


			Boa leitura. Boas reflexões.
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INTRODUÇÃO


			A Psicologia da Educação é uma área fascinante que alimenta a Psicologia Escolar (sim, são diferentes, pois o termo Educação vai muito além da escola, entrando em áreas como a aprendizagem, a formação educacional não escolar e não formal, as funções envolvidas na cognição, entre tantas áreas que o termo abrange, enquanto a Psicologia segue a linha de fundamentação teórica das áreas. Assim, a Psicologia Escolar envolve a práxis em si, ou seja, a atuação profissional). Procurei abordar, nesta compilação de mais de 15 anos de publicações, temas que envolvem a aprendizagem, o professor, as políticas educacionais, a relação das famílias com a escola e o universo das lidas escolares. 


			Os temas demonstram, em sua maioria, os problemas escolares advindos das mazelas sociais e de uma Educação Pública cuja gestão é, historicamente, muito maltratada no Brasil, porém aborda soluções, pensa em propostas ou demonstra que repostas já existem, mas muitas vezes não são percebidas. 


			Dentro da experiência que procuro trazer das vivências que descrevo nos artigos, afirmo que as escolas da rede privada apresentam também, no Brasil, problemas na própria concepção filosófica, em como se percebe a escola, ou quando esta tem em si determinada finalidade. A finalidade que o ensino privado tem frente aos anseios das famílias que podem pagar pelo estudo dos filhos acaba distorcendo os processos de ensino da Educação Básica, pois educar e ensinar são meios, jamais fins. Dessa forma, educar é o caminho, já que não se educa para algo. Educa-se e os destinos pertencem ao educando.


			Este é o meu primeiro livro. Trata-se de uma compilação de crônicas que fiz desde 2007 para o Jornal da Educação, periódico mensal que é editado pela professora e jornalista Maria Goreti Gomes, amiga que conheci em 1999, no mestrado, e tornou-se irmã, confidente e com quem gosto de discutir temas polêmicos, teorizar, confabular e dar risadas, às vezes até me irritar com suas opiniões. Afinal, amizade é isso: poder discordar, concordar, ferver de raiva e continuar guardando a pessoa no coração. Da amizade surgiu o espaço “Psicologia e Educação”, uma coluna no Jornal da Educação – jornal que vai impresso para as escolas norte-catarinenses e via internet para o mundo, pois é acessado por pessoas de diversos países das línguas portuguesa e espanhola (sim, recebi mensagens de Moçambique, Portugal, Cabo Verde e Paraguai, Costa Rica, Uruguai e Argentina).


			Fui convidado em 2006 para escrever a referida coluna. Na época, eu escrevia colunas semanais em jornais da cidade onde morava, Jaraguá do Sul (norte de Santa Catarina), e passei a ter a coluna a cada edição, de periodicidade mensal. Iniciei a coluna em 2007. Criei um enorme gosto pela escrita por apontar situações complicadas das escolas. Em alguns momentos, descrevia situações que eu vivenciava e, em outros, textos, polêmicas educacionais apresentadas nos jornais e revistas de Educação. A versão on-line trouxe centenas de visitantes, os quais logo passaram a ser milhares, e, recentemente, quebrei a marca de um milhão de acessos aos artigos, somando-se todas as publicações.


			Diante das questões escolares tão diversas, pois a escola é um espaço humano e pluralista das situações desafiadoras da Educação e seus paradigmas, as quebras de suas verdades frente às mudanças da pós-modernidade, surge a necessidade de abrir-se ao debate, de gerar reflexões. Enfim, tudo que se refere à Psicologia da Educação se tornou objeto de observação e análise, para que a dialética, a ética e as correntes educacionais sejam pensadas, e as limitações superadas para a melhoria das relações escolares e das formas de aprendizagem, uma vez que a qualidade da Educação e as chances de construirmos um país mais justo são diretamente proporcionais.


			Desde 2014 fiquei amadurecendo a ideia de fazer uma compilação, um livro que trouxesse as crônicas desde o início de minha participação no Jornal da Educação. Primeiro surgiu a ideia de elaborar a coletânea dos 10 anos iniciais, mas os compromissos profissionais, com trabalho intenso e rotinas desgastantes, e a minha obsessão em aproveitar um pouco a vida nas horas de folga adiaram os planos. Creio eu que adiei para a hora certa. 


			Ao atingir um milhão de acessos aos meus ensaios na versão on-line do Jornal da Educação, percebi que chegou o momento de fazer o presente livro. Entretanto eram muitos textos. O livro ficaria muito grande! Como teria tempo de rever, comentar os textos? A ideia que sempre me acompanhou foi justamente de comentar, contextualizar os ensaios, explicar a razão de ter escolhido aquele tema para expor minhas opiniões. Ou seja, tantos textos e mais as crônicas que viriam a situá-las, seria muita escrita para pouco tempo, e, definitivamente, tal situação não me empolgava-me para trabalhar no projeto.


			A solução foi separar ensaios com grande número de visualizações, os temas que mais tenho carinho e apreço, os mais polêmicos e, com base nisso, cheguei ao número de 40 ensaios acerca dos mais diversos temas. Um número “redondo” (sempre gostei de números terminados em zero, uma de minhas poucas manias). Os textos escolhidos foram os que percebi serem de maior interesse de meus leitores, os elogiados por meus alunos e os mais comentados nas redes sociais. 


			A pandemia de Covid-19, que nos obrigou a um isolamento social, e o afastamento de algumas de minhas frentes de trabalho fizeram surgir o tempo que eu precisava para conseguir escrever, analisar, planejar e fazer surgir o livro. Um sonho que se realiza!


			O leitor perceberá que cada texto expõe problemas, incongruências, situações que dificultam as boas práticas de gestão da sala de aula, e de uma forma autobiográfica, a relação que tive com as escolas enquanto psicólogo escolar e consultor educacional desde 1997. Contudo me preocupei em mostrar caminhos, apontar soluções, gerar ideias e exemplificar tópicos que podem servir para os profissionais da Educação iniciarem ações para a superação das situações de não conformidade com a aprendizagem efetiva e das dificuldades de relacionamento no ambiente escolar.


			O livro é, de fato, um tanto autobiográfico. Traz vivências, experiências, situações até pitorescas que ouvi e testemunhei, seus protagonistas, casos que presenciei, dramas que sofri, momentos que ri, que me indignei, que celebrei, porque Educação Escolar (existe também a Educação Doméstica, aliás, muito em falta mundo afora...) é assim: a gente ri, chora, pula, vibra, celebra e... aprende.


			Iniciei a trajetória na Educação em 1992, ainda estudante universitário. São quase três décadas completas! E sempre vivenciando a Educação, a aprendizagem, as relações entre os atores da cena educacional. Casei-me com uma orientadora educacional que conheci numa escola na qual trabalhávamos. Portanto, muitas vezes, discutíamos mais sobre as questões educacionais do que namorávamos. Hoje, com a experiência e a maturidade, será que a situação mudou? Nada disso! Somos obcecados por Educação e comportamento, aprendizagem, avaliação e ainda trabalhamos juntos. 


			Posso dizer, sem nenhuma dúvida: tudo que vivenciei valeu a pena para conseguir entender o ser humano naquilo que ele faz de melhor, no que foi geneticamente programado pela natureza: aprender.


			





PARTE 1


			PROFESSORES:


			HERÓIS 
ANÔNIMOS – PROTAGONISTAS
 DA CONSTRUÇÃO DO FUTURO!


			Crônica Introdutória


			AS LIÇÕES DA PANDEMIA NA EDUCAÇÃO: ADAPTAÇÃO, SUPERAÇÃO E O PREÇO DA IGNORÂNCIA DOS GOVERNANTES 


			Contextualizando o artigo: A pandemia de Covid-19, causada pela mutação do coronavírus, continua a se espalhar pelo Brasil – embora no mundo todo a situação começa a ficar sob controle. Ao escrever o presente artigo, o Brasil atinge a incrível marca de 75 mil mortos pela Covid-19. Estou há quatro meses em confinamento, em isolamento social. Atendo a alguns pacientes pela internet, por programas de videoconferência; leciono para duas universidades nas aulas de pós-graduação e coordeno os cursos por e-mail e aplicativos de mensagens, e só. Além das mortes, evitáveis em sua maioria, milhares de pessoas perderam seus empregos, a economia despencou, o Brasil mergulhou numa imensa crise política pela inoperância do governo federal, pela falta de incentivo ao isolamento social, pela falta de gestão para a importação de insumos médico-hospitalares e equipamentos de proteção individual aos profissionais. E mostrou-se aqui, no Brasil, o peso da ignorância na vida dos cidadãos. Remédios propagados como a cura para a doença sem qualquer embasamento científico, apenas usado como muleta e promoção política, pessoas desprezando pesquisas científicas, redes sociais usadas para propagarem fake news, nenhuma diretriz específica para nortear as aulas on-line, nem para atender aos milhões de alunos sem acesso à internet, os quais ficaram sem aulas.


			É o peso da ignorância, da falta de observância política, da profunda decepção do povo com os políticos, levando a maioria a acreditar em mitos, em salvadores da pátria, quando, na verdade, são os mesmos políticos, maquiados pelos marqueteiros para convencerem o povo, às vezes até hipnotizar os incautos. Vê-se o peso da ignorância nas pessoas nas ruas, sem máscaras, nas pessoas que negam a pandemia, que negam a doença, que ouvem pedidos de invadirem hospitais para denunciar leitos vazios e seguem líderes políticos messiânicos como animais adestrados, sem refletirem os absurdos que o povo vivencia, sem refletirem as consequências de seus atos, das suas escolhas, dos seus votos.


			Vejo essa questão da pandemia atingindo em cheio o Brasil como a carência de uma Educação que desperte o senso crítico, que incentive à observância na História, que relacione fatos passados e presentes, de uma escola viva na vida da pessoa para entender na prática o que é a Ciência, o que é a razão, o que é a manipulação pela mídia, como usamos a tecnologia para evitar a propagação de mentiras, como agimos no coletivo, a importância da solidariedade, da obediência civil, da responsabilidade que temos sobre os destinos do País. Precisamos parar e refletir o quanto estamos sofrendo e o quanto uma nação perde ao eleger pessoas despreparadas.


			É a Educação que faz o povo selecionar o melhor para si, após analisar as situações, os discursos de quem se prontifica a nos representar. A Educação que faz com que a população perceba quem está apto para liderar um povo para tudo, inclusive para enfrentar com competência uma pandemia. Espera-se que a escola venha, ao menos, preparar os cidadãos para entenderem quando um candidato está à altura do cargo ou quando pode fazer o País virar chacota mundial.


			Os professores brasileiros têm dado um exemplo formidável! Estão usando a tradicional criatividade brasileira que faz com que professores se superem frente à falta de estrutura das escolas para criarem aulas remotas (pela internet) com ótimo conteúdo e despertando o interesse dos alunos! Rapidamente, os professores familiarizaram-se com as tecnologias de comunicação, com recursos educacionais baseados na informática, e passaram a transmitir as aulas e a interagir com o conteúdo, minimizando os efeitos da pandemia no meio educacional.


			Foi preciso uma pandemia para que os gestores educacionais brasileiros saíssem da zona de conforto e fossem fomentar a busca por recursos, informação, atualização para resolver esse problema dos educadores com a pouca familiaridade com a informática. Todavia essa habilidade será levada em frente.


			Vejo que as famílias passaram a entender muito mais as dificuldades dos professores e passarão a valorizar o educador brasileiro. Também noto que os governantes perceberam que a informática na Educação é uma realidade, e não “o futuro”, e investir em capacitação e em tecnologias educacionais é a única saída para conseguir trazer a escola para o mundo real, para tornar as aulas dinâmicas e superarmos as limitações. Os atuais políticos serão julgados no futuro pelo que fizeram ou deixaram de fazer pelo progresso e pela atualização da Educação brasileira. Isso depende de continuarmos lembrando a sociedade do quanto nossas escolas e nossos professores são essenciais para o progresso de um país afundado na ignorância.


			Procurei, na elaboração desta obra, o texto que poderia abrir esta coletânea, e vendo o volume de buscas do texto a seguir no tema no site do Jornal da Educação, os milhares de compartilhamento nas redes sociais e os comentários positivos dos leitores e amigos das redes sociais, a temática mostrava-se necessária para abrir o livro, mesmo sendo um dos meus textos mais recentes.


			Nossa mais merecida homenagem aos professores junto aos profissionais da saúde – os grandes heróis dessa pandemia: trabalham a mais, ambientando-se com as rotinas e trazendo as aulas de maneira criativa e com a qualidade acima da média, mostrando o espírito jovem daqueles que se adaptam às contingências, daqueles que se mantêm antenados com o seu tempo! Um ditado diz que professores não envelhecem, ganham experiência. Acho que provaram que esse ditado tem uma base para transmitir a todos: Se quisermos, o corpo envelhece, mas a alma jamais!


			Artigo Original


			AS AULAS EM TEMPOS DE ISOLAMENTO SOCIAL – COMO FICA A EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA?


			27 maio 2020 


			Acessos: 515


			A quarentena está demonstrando que a maneira de se lidar com a Educação no século XXI vai mudar; e os professores, reinventando-se, familiarizando-se com as ferramentas de transmissão simultânea em forma de videoconferência. No entanto as aulas não presenciais vão além: o professor precisa de vídeos complementares, links com programas, canais do “YouTube”, uso do e-mail para envio de listas de exercícios, de chat e plantão para tirar dúvidas e gerar maior aprendizagem, estando distante do aluno fisicamente, mas tendo de estar próximo virtualmente. Lembro que não se trata de aulas na modalidade Ensino a Distância (EAD), pois embora sejam ambas não presenciais, as aulas on-line têm a base síncrona: o aluno estuda a maior parte do tempo junto à turma, com o mestre, ao vivo.


			O tempo de preparação das aulas é maior, porque exige treino na plataforma, organização dos conteúdos, seleção de vídeos e textos de apoio, planejamento da forma de cobrar e maior pesquisa para reduzir o tempo das aulas. Sim, esse ponto é peça fundamental. Aulas em conferência cansam mais. Embora o senso comum diga que os alunos estão acostumados com horas e horas na frente das telas, a Neurociência mostra que esse excesso de tempo em jogos, vídeos e redes sociais está ligado ao aumento expressivo dos casos de deficit de atenção e perda da acuidade visual, perda das horas de sono e menor destreza motora. Ou seja, ficar na frente da tela, prestando atenção em entender conteúdos, resolver exercícios e anotar dicas (fora conversar no chat ou mexer em outras coisas... alunos sendo alunos...), dá uma canseira danada! Por isso, os especialistas em Neuropsicologia e em Ergonomia sempre indicam que a cada 50 minutos, em média, tenha-se uma parada das aulas ou reuniões de 10 a 15 minutos para focar em outras coisas e evitar a exposição demasiada dos olhos e do cérebro a tantos estímulos, o que ocasiona fadiga do lobo frontal, responsável pelo pensamento racional, pela atenção consciente e pelo pensamento complexo, sem contar nos prejuízos à visão (piscamos menos, lubrificamos menos os olhos, diz a Dr.a Ana Carolina Carneiro Cunha Bezerra, oftalmologista em João Pessoa). 


			Assim, para termos um conteúdo razoável nas aulas em menos tempo, os professores precisam reestudar as técnicas didáticas, elaborar aulas dinâmicas e objetivas, sem prejuízo à qualidade. É uma equação difícil que tem cansado muito os educadores. É necessário treinamento, capacitação constante, leitura. Aqueles professores que participam de grupos de estudo, trocas de ideias, estão se saindo melhor. Que tal, professores, buscarem ideias e soluções com seus colegas?  


			Uma dúvida: Quem tem pago, custeado, as horas a mais que nossos educadores usam no preparo das aulas? Por incrível que pareça, muitas escolas estão pensando em pagar menos horas/aulas aos professores devido às aulas on-line serem menores. É ganância dessas escolas, pois sem alunos, reduz gastos em limpeza, energia, água. Na verdade, deveriam pagar a mais pelo preparo do conteúdo e pela maior responsabilidade.  As escolas privadas estão com plataformas digitais de apoio que o próprio sistema de ensino disponibiliza, cheias de recursos, bibliotecas on-line, vídeos complementares altamente produzidos. É uma realidade que veio para ficar. A forma de ensinar mudará... e a de aprender, também!


			Quando o isolamento social acabar, teremos ainda muitas restrições. É uma nova realidade mundial. Assim, as escolas deverão reduzir o número de alunos por sala, talvez nem todos os dias da semana terão aulas presenciais. Ficará complicado para um casal que trabalha fora de casa deixar o filho na escola todos os dias. A tendência é aumentar o trabalho on-line, assim como também as aulas virtuais. 


			Na outra ponta da corda, estão os 85% de alunos brasileiros – os das escolas públicas –, em que a maioria deles tem acesso limitado à internet, via celulares mais simples, os quais não comportam aulas com maior volume de dados, e cerca de 25% não tem acesso algum à internet. Em algumas cidades do interior do Brasil, mais da metade do povo não acessa internet, nem via celular. Não tem, nem de perto, como competir com alunos de escolas particulares em testes de seleção, como o Enem, nem garantir aprendizado similar.


			Não houve treino ou capacitação para a maioria dos professores, e na boa vontade de muitos educadores, eles organizam grupos em WhatsApp com os alunos para lhes passar lições, levam livros das bibliotecas escolares para estudarem em casa. Em algumas escolas, as famílias carentes que buscam a merenda pegam folhas fotocopiadas, com exercícios para os filhos, para a semana. É um triste flagrante que a pandemia expôs da desigualdade social, do abismo entre os dois “brasis”! Os mais abastados conseguem até mais vantagens com as aulas on-line; mudam a forma de estudar e consultar, enquanto os mais pobres ficam à mercê das incertezas da Saúde e da Educação. Não temos um plano educacional, não temos um plano de combate à pandemia, o que temos é a necessidade de entender e prevenir um futuro que não perpetue a exclusão e a desigualdade social. As faltas de oportunidades igualitárias, sabemos, são mãe e pai das mazelas tupiniquins.


			Para aprofundar o assunto ou buscar embasamento


			Todos Pela Educação – alertas: 


			https://www.todospelaeducacao.org.br/conteudo/Educacao-na-pandemia-Ensino-a-distancia-da-importante-solucao-emergencial_-mas-resposta-a-altura-exige-plano-para-volta-as-aulas


			Notícias sobre situação de alunos e professores com as aulas remotas: 


			https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2020/04/15/educacao-a-distancia-em-tempos-de-pandemia-veja-relato-de-estudantes-e-professores-do-df.ghtml


			https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/opiniao/2020/05/16/internas_opiniao,855449/artigo-educacao-durante-e-pos-pandemia-licoes-relevantes.shtml


			Notícias e opiniões de especialistas:


			https://ufrj.br/noticia/2020/05/13/pandemia-expoe-impasses-da-educacao-distancia


			https://desafiosdaeducacao.grupoa.com.br/ead-alternativa-coronavirus/


			https://abmes.org.br/noticias/detalhe/3705


			https://revistaeducacao.com.br/2020/04/15/pandemia-educacao-impactos/


			https://gife.org.br/planejamento-conectividade-e-tecnologia-quais-sao-os-principais-desafios-da-educacao-em-tempos-de-pandemia/


			Crônica para Contextualizar


			UM PERFIL DOS PROFESSORES 


			Contextualizando o artigo: O artigo a seguir é um dos meus textos preferidos. Utilizei-o para fechar algumas palestras e cursos, pois segue uma análise mais doce (com uma veia poética, eu diria) sobre os dados dos professores com base na pesquisa de campo que as alunas fizeram para traçarmos um perfil do professor na região norte de Santa Catarina. Foram centenas de entrevistas. Eu me arrependo de não ter, na época, investido nesses dados para uma pesquisa científica que culminasse em um artigo científico. Estava em um momento muito tumultuado de minha vida pessoal em 2008. Um ano com muitos desafios profissionais e de escolhas nesse âmbito que turvam a visão de oportunidades. Entretanto serviu de termômetro para pesquisas futuras e, tudo a seu tempo, para que, anos mais tarde, eu pudesse orientar pesquisas, entender melhor como trabalham e como enxergam a própria profissão.


			Percebi que o perfil descrito no artigo a seguir se assemelha com as constatações dos meus alunos da pós-graduação atualmente, mesmo depois de 12 anos. São professores e especialistas esforçados, batalhadores, que tiram do bolso, muitas vezes, para conseguir levar um projeto da escola adiante. Não acho correto se comprometer tanto assim, mas a falta de apoio e de estrutura para uma Educação de qualidade atinge níveis de quase abandono desses abnegados professores por parte de quem deveria apoiar e fomentar o trabalho, principalmente nas redes estaduais e nas cidades menores. Até na rede particular é comum vermos professores indo além do razoável para conseguirem maior aprendizagem por meio de projetos que buscam realizar.


			Ainda chama a atenção a falta de capacitação para educadores no Brasil. As grandes cidades, como São Paulo, Recife, Salvador, João Pessoa, entre outras, fecham acordos para cursos on-line com fundações filantrópicas para ministrarem cursos na modalidade de Educação a Distância, com conteúdos sofríveis, pouco ou nada além do básico, para que os professores cursem em seus dias e horários de folga, mas sem alguma remuneração ou compensação por essas horas extras. No caso de João Pessoa, o curso é parte de uma série de requisitos para obtenção do 14.o salário que a prefeitura paga aos educadores, caso cumpram metas de qualidade na escola, nas aulas e na formação pessoal. Eu concordo com essa vantagem, embora se um professor não fizer o curso, toda a escola perde, tornando essa capacitação um tanto coercitiva. Contudo é uma alternativa, uma ideia. Se a qualidade do curso fosse realmente alta, seria muito melhor.
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